
  
    [image: Conde de Sunderland]
  


  
    
      CONDE DE SUNDERLAND

      
        ERA UMA VEZ UMA VIÚVA (UMA SÉRIE REGENCIAL COM DOÇURA)

        BOOK UM

      

      
        
          [image: ]
        

      

    

    
      
        AUBREY WYNNE

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CONTENTS

          

        

      

    

    
    
      
        1. Conde de Sunderland

      

      
        2. Sinopse

      

      
        3. Elogios à Conde de Sunderland

      

      
        4. Dedicatória

      

      
        5. Prólogo

      

      
        6. Capítulo Um

      

      
        7. Capítulo Dois

      

      
        8. Capítulo Três

      

      
        9. Capítulo Quatro

      

      
        10. Capítulo Cinco

      

      
        11. Capítulo Seis

      

      
        12. Capítulo Sete

      

      
        13. Capítulo Oito

      

      
        14. Capítulo Nove

      

      
        15. Capítulo Dez

      

      
        16. Capítulo Onze

      

      
        17. Capítulo Doze

      

      
        18. Capítulo Treze

      

      
        19. Capítulo Quatorze

      

      
        20. Capítulo Quinze

      

      
        21. Epílogo

      

      
        22. Nota Histórica

      

      
        23. Sobre Aubrey Wynne

      

      
        24. Mais Romances Históricos

      

    

    
      
        Notes

      

    

    

  



  
    
      
        
          
            

          

          
            CONDE DE SUNDERLAND

          

          
            
              [image: ]
            

          

          POR

        

      

    

    
      
        
        Aubrey Wynne

      

      

    

  


  
    
      Copyright © 2018 por Editing Hall. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma, seja por qualquer meio eletrônico ou mecânico, inclusive armazenamento de informações e sistemas de recuperação, sem permissão por escrito do autor, exceto para breves citações em uma resenha.

      

      
        
        Edição por The Editing Hall

        Arte de Capa por Taylor Sullivan, Imagination Uncovered

        Formatação por Anessa Books

      

      

      [image: Vellum flower icon] Created with Vellum

    

  


  
    
      
        
          
            

          

          
            SINOPSE

          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
      Ele herdou o título de um libertino. Ela se esconde atrás da própria independência… O destino aceita o desafio.

      

      Grace Beaumont viu o que o amor pode fazer a uma mulher. A mãe sacrificou a vida para produzir o cobiçado filho e herdeiro do marido. Um pai devastado e um irmão recém-nascido a forçam a assumir o papel de Lady Boldon na prática, aos quinze anos. Contudo, Grace encontra consolo na liberdade e poder dessa nova condição.

      

      Christopher Roker fez fama no exército. O rigor e o pragmatismo das forças armadas combinam com ele. Quando um trágico acidente joga Kit em um papel que ele nunca quis ou esperava ter, seu mundo colide com outro tipo de dever. Voltando à Inglaterra e para suas novas responsabilidades, o Clube dos Condes Perversos torna-se um refúgio do brilho e malícia da sociedade londrina, mas não consegue aliviar o vazio.

      

      Precisando de uma fuga da memória e reputação do falecido irmão, Kit visita a propriedade da família para o verão. Lady Grace, uma beldade de visita de uma propriedade vizinha, torna-se uma distração bem-vinda. Quando a chance de voltar ao exército se torna uma possibilidade válida, o conde encontra-se hesitante entre a antiga vida e a atração de uma excepcional, e relutante, mulher.
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      “Melhor Romance Regencial que li em muito tempo, altamente recomendado!”

      
        
        Resenha N.N. Light Book Heaven

      

      

      

      “Que história grandiosa e deliciosa. 5 estrelas bem dadas!!!”

      
        
        Resenha de Compra Verificada

      

      

      

      “Um romance maravilhoso!”

      
        
        5 Resenhas do Kindle

      

      

      

      “Adorei essa história. Estou ansiosa para ler mais desta série.”

      
        
        Resenha Reads2Love
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        Meus sinceros agradecimentos às talentosas autoras do Clube dos Condes Perversos pelo convite para participar desta série. Tammy Andresen e Dawn Brower fizeram um excelente trabalho criando o cenário perfeito para nossos contos Regenciais. Alguns são doces, outros são picantes, mas todos uma delícia de românticos.
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        “A vida dos mortos permanece na memória dos vivos.”

        MARCO TÚLIO CÍCERO

      

      

      

      

      
        
        Março de 1810

        Norte da Inglaterra, propriedade Boldon

      

      

      

      O ar espesso, pútrido pela morte e fumaça velha, rebelou-se contra sua garganta. Grace limpou com desespero a transpiração cobrindo o rosto e, em seguida, torceu o pano e esponjou o pescoço e peito da mãe com movimentos gentis. Ela não conseguia conter o sangue fluindo do útero de sua mãe. Não conseguia impedir a tempestade de neve que anunciava sua revolta final contra a primavera. Não conseguia cessar as lágrimas que lavavam seu último fio de esperança. Não haveria médico, nem um adiamento no último minuto.

      “Mamãe, pode me ouvir?” E fechou os olhos contra a indignação. O parto foi cruel para uma mulher de certa idade, uma mulher que amava o marido com tanta plenitude que arriscou a própria vida para dar-lhe um herdeiro. Após quase dois dias de trabalho de parto, o ceifador veio reivindicar seu prêmio.

      “Gracie?” A condessa abriu os olhos azuis pálidos, a mão tateando ao longo das cobertas. Grace entrelaçou os dedos com os dedos fracos da mãe, a pele com aparência de papel era fria ao toque. Ela se virou para o fogo que cintilava e crepitava na lareira.

      “Estou aqui.” Ela se inclinou e beijou o rosto da mãe. “Por favor, não nos deixe. Ainda não.”

      Lady Boldon abriu um sorriso fraco e balançou a cabeça. “Preciso vê-lo mais uma vez.”

      “Papai foi buscar o médico. Ainda não voltou.” Ela olhou para a janela, a ameaça branca pintando o vidro. “Tente beber algo.”

      A mãe balançou a cabeça outra vez. “Meu menino. Preciso ver meu menino.” E apertou a mão da filha. “Por favor…”

      Com alívio, Grace percebeu que seu pai não era necessário e foi para o canto do quarto. Ela baixou o olhar para o bebê saudável e adormecido que roubara a força de sua mamãe. A ama de leite o alimentou e, em seguida, o agasalhou em vestes brancas acolchoadas. Ele enrugou o rosto minúsculo, irritado, quando Grace o ergueu do berço. Sem pensar, ela acariciou com ternura a pele avermelhada daquele rostinho. Ele se sentiria culpado quando tivesse idade suficiente para entender o sacrifício feito por ele? Ela se ressentiria dele por tirar a mãe deles?

      Seu coração se partiu novamente, ao pensar que o irmão jamais conheceria essa mulher altruísta. Ela sentou-se na beira do colchão de penas e colocou o bebê ao lado da mãe.

      “Charles ficará tão orgulhoso de você, meu filho.” Alegria brilhava no rosto da mulher mais velha ao dar um beijo na pele rosada e delicada. “Será um bom conde algum dia.”

      O bebê ficou agitado e, em seguida, soltou um lamento. Grace logo o pegou de volta, não querendo que o som perturbasse a mãe. Ao ouvir uma batida suave na porta, ela abriu e entregou o bebê para a ama de leite.

      “Avise à criadagem que devem pedir que meu pai suba assim que ele voltar.” ela disse à criada. “E diga à enfermeira para agilizar os lençóis limpos.”

      “Gracie!” A urgência na voz de Lady Boldon fez com que pânico subisse por sua espinha.

      “Aqui, mamãe.”

      “Deve me prometer…” Veio um suspiro esfarrapado em meio à respiração forçada.” Cuide bem dos meus rapazes. Ambos precisarão de você.

      “Mas eu ainda preciso de você.” o rosto da mãe borrou quando as lágrimas vieram mais uma vez. “Não posso ficar no seu lugar. Não pode me deixar ainda, mamãe.” Dedos esbeltos agarraram os de Grace com força surpreendente.

      “Você é uma mulher de quinze anos agora. Eu a ensinei bem.” ela lutou por ar. “Meu Charles será uma alma perdida… O bebê precisará de sua força e orientação.” A cabeça dela caiu contra o travesseiro.” Prometa-me.

      Papai, onde está? Depressa!” As palavras eram como um grito em sua mente.

      Ela rastejou para a cama e envolveu os braços pelo corpo mole, buscando conforto em um último abraço na mulher que parecia invencível. Grace colocou a cabeça no peito da mãe. À medida que o chocalho da morte soava mais alto sob sua orelha, ela prometeu. Lábios frios pincelaram sua testa em resposta.

      “Seja corajosa, minha querida. Lembre-se, eu a amo muito.” E com um último arrepio, Lady Bolton deixou de viver.
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        “Não é o que dizemos ou pensamos que nos define, mas o que fazemos.”

        JANE AUSTEN, RAZÃO E SENSIBILIDADE

      

      

      

      

      
        
        Início de maio, 1814

        Londres, Inglaterra

      

      

      

      O Coronel Christopher Roker deu um tapa nas costas do irmão gêmeo, o Conde de Sunderland. “Um ataque de melancolia no dia do seu casamento, hein? Vamos, a noiva me parece primorosa.”

      “Ela não foi da minha escolha. Sou mais do que um noivo relutante. Sou um em franco desafio.” Carson enfiou as caudas de linho branco nas calças cinza pálido, deu um puxão correspondente no colete, e ajustou o lenço de pescoço mais uma vez. “No entanto, nossos pais estão delirando de felicidade com essa união porque ela é filha do Marquês de Landonshire.”

      “Você fez seu próprio nome.” Christopher balançou a cabeça e deu um aperto forte no ombro do irmão. “Jogatina e libertinagem têm seu lugar quando se é mais menino do que homem.”

      “Como eu saberia que me apaixonaria e que minha reputação me assombraria?” Carson caminhou até uma mesa de carvalho polido e serviu dois copos de conhaque do decantador de cristal. “Ele entregou um para Christopher.” Ou que a mulher que roubou meu coração teria um pai hipócrita que me despreza?

      “Quantas vezes eu o avisei para ir devagar? Há sempre consequências para nossos atos. Será o Marquês de Falsbury por seu próprio direito algum dia. É hora de aceitar certas responsabilidades.” Ele tomou um gole do líquido âmbar quando Carson virou o dele em um gole e se serviu de outro. “É um pouco cedo para isso, não? Talvez prefira se acalmar.”

      Sunderland se deixou cair em uma cadeira com um baque, empurrando os dedos por um emaranhado de ondas negras. “Kit, troque de lugar comigo. Case-se com a garota e receba o título. Você é quem deveria ser o herdeiro mesmo. É mais adequado para este tipo de vida do que eu.”

      “Tivemos essa conversa quando tínhamos doze anos, e você queria ser um xeque e viver no deserto. E de novo aos dezesseis anos, quando quis fugir e se juntar à Marinha Real.” Ele sorriu e sentou-se em frente a Carson. “Além disso, mamãe saberia em um piscar de olhos.”

      “Ela ficaria quieta por seu querido Christopher. Sempre foi o favorito dela.” Ele virou a cabeça para trás e engoliu o segundo copo de conhaque. “Um pouco de coragem para a cerimônia.”

      “Haverá tempo de sobra para isso depois.

      “Senti saudades, irmão. Estou com ciúmes do exército e de suas longas ausências.” Ele sorriu torto para Kit. “Sempre fomos nós dois contra o mundo. Não gosto de perder minha outra metade.”

      “Bem, eu estou aqui agora! Bonaparte não é mais uma ameaça, e podemos desfrutar de um verão no interior este ano.” Um nó se apertou no estômago do Kit. Ele tinha um mau pressentimento quanto a esta união, mas sabia bem ser melhor não admitir. Não era o casamento em si. Lady Eliza era uma beldade e trazia um dote generoso. E ele não acreditava, nem por um segundo, que Carson amava outra mulher. Paixão era mais provável. Ele começava a cair de amores por uma garota e antes de bater no chão, outra reclamava seu lugar na fantasia. Embora Kit amasse seu irmão, ele também aceitava seus defeitos. Suas habilidades não incluíam responsabilidade ou confiabilidade.

      Não, era o pai da garota, Landonshire. Sua prole era irrepreensível, mas a reputação vil dele detrás de portas fechadas não era bem conhecida. Ele manteve a esposa e filha isoladas na propriedade da família e foram raras as ocasiões em que elas o acompanhavam ou eram trazidas para Londres. Alguns dos sussurros que ele ouviu de outro oficial poderiam provocar uma careta em um soldado experiente. Kit mencionou o rumor ao pai, mas o homem dispensou as informações como pura fofoca.

      “Está exagerando, irmão.” Kit tomou o terceiro copo de álcool das mãos de seu gêmeo, reconhecendo o leve torpor naqueles olhos castanhos tão familiares. “Vamos levá-lo para a igreja, sim? Nesse ritmo, estará embriagado, antes do fim do café da manhã de casamento.”

      “Esse é o plano, senhor. Não sentirei o aperto das algemas nas pernas que adquiri.”
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        * * *

      

      “Irá se casar com o Conde de Sunderland, precisarei pensar em você como uma condessa de agora em diante.” Grace terminou de arrumar os cabelos exuberantes de sua prima. Delicadas tranças foram erguidas junto de grossos cachos luminosos, intercalados com pequenos raminhos de lilás. O tom pálido de roxo combinava com os olhos violeta da noiva e traziam um aroma divino.

      O vestido da noiva era de musselina francesa branca, com minúsculas flores bordadas ao longo do corpete e da bainha. Usava também uma peliça de lavanda, enfeitada com rendas e flores combinando, abotoada logo abaixo do busto e cobria amplamente o vestido. Ela sempre teve ciúmes da pele de porcelana da prima e cabelos cor de mel. Grace herdou a aparência escocesa da mãe com um punhado de sardas e a temida cabeleira ruiva para combinar.

      Eliza suavizou as saias de novo e virou o olhar ansioso para o próprio reflexo. “Ele me odeia, sabe.”

      “Não seja ridícula,” disse Grace, embora seu nervosismo tenha chegado ao limite após conhecer o noivo há dois dias. Algo no conde a deixava desconfortável. Ou talvez fosse o sorriso pleno de expectativa que o tio ostentava sempre que olhava para o futuro genro. “Ele mal a conhece.”

      “Bem, no mínimo, ele odeia o casamento.” Lágrimas preencheram os olhos da garota. “Obrigada por vir, querida Gracie. Você e Sammy são as coisas mais próximas de um irmão e irmã que tenho. Mamãe é praticamente inútil. Ela está sempre com tanto medo de provocar o papai. Eu precisava de alguém em quem eu pudesse confiar antes da cerimônia.”

      Grace inclinou-se e colocou o rosto ao lado do rosto da prima, os próprios olhos verdes sustentando o olhar de Eliza. Eram opostos de tantas maneiras. Grace era teimosa, independente e franca. Eliza era dócil, obediente, e de tirar o fôlego de tão bonita. Elas eram primas de primeiro grau pelo lado materno, e melhores amigas por escolha.

      Lady Boldon nunca escondeu a antipatia pelo marido da irmã. Um canalha implacável, aquele homem. Ele trata as mulheres como se não passassem de parideiras. E Landonshire nunca hesitou em bater nelas como se fossem animais. A lei estava do lado do homem, ainda mais se este homem fosse um nobre, a menos que ele fosse longe demais e matasse a esposa ou filha. Ele era um homem amargo que sofreu a perda de vários meninos, os muitos abortos da esposa.

      “Nem todos os homens são cruéis, Eliza. Lorde Sunderland pode não estar apaixonado por você, mas vejo bondade naqueles olhos. E ele é muito bonito. Se nada mais, considere-o como a chave para sair de suas circunstâncias horríveis.”

      “Sim, manterei isso em mente.” Ela sorriu para o reflexo da prima.” Pelo menos, não tenho hematomas para explicar no dia do meu casamento.

      “Não vim ao seu casamento para correr atrás de vespas. Deixe-me compartilhar da sua alegria hoje.” Grace beijou o rosto da noiva, se levantou, puxou a cortina e olhou pela janela. “A carruagem chegou. Seus pais devem estar esperando. Está pronta para começar sua nova vida?”

      Eliza assentiu e virou-se para abraçá-la. “É minha amiga mais querida no mundo. Gostaria que vivesse mais perto.”

      “Talvez eu consiga voltar para uma estada mais longa. Samuel acabou de fazer quatro anos e pode precisar de alguma distração neste verão. Aquele garoto é uma batalha constante.” Grace riu. “Ele surrupiou um pônei do pasto na semana passada e o amarrou a uma carroça. Partiu para combater o General Bonaparte com uma espada de madeira e seus cães de confiança.”

      “Se prometer uma visita, encontrarei muitos rufiões para ele lutar. E você está certa. Hoje é o dia do meu casamento, e eu deveria me divertir.” Elas deram os braços, respiraram fundo, e desceram a escada com as cabeças erguidas.
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        * * *

      

      A cerimônia foi curta e sóbria, e o pequeno grupo retornou a Falsbury assim que o registro foi assinado. Um grupo maior foi convidado para o café da manhã de casamento. Falsbury era uma mansão régia, e a refeição indicava a posição da família. O bolo de casamento foi exibido no centro da mesa: a cobertura branca dura decorada com ervas e flores. O presunto, acompanhado de ovos, pães quentes e pães torrados, preencheu o ar com aromas de dar água na boca. Até chocolate foi adicionado a cada mesa.

      Lorde Landonshire observava os jovens noivos com um sorriso hesitante que parecia mais escárnio. Grace não acreditava que algo faria o homem de fato feliz. Pelo menos, ele não estava bebendo. O maior medo de Eliza era de que o pai exagerasse e mostrasse sua verdadeira natureza. No entanto, ele brindou ao casal e, em seguida, manteve o foco nas conversas com vários sócios comerciais.

      Lady Landonshire ostentava uma expressão agradável, talvez até assustadiça. Sempre que o marido se virava com um movimento mais rápido, ou movia a mão sem aviso, ela tremia como um esquilo nervoso. O alívio em seus olhos era evidente quando ele se afastava. Eliza disse que os pais ficariam em Londres por duas semanas. Seriam duas semanas sem marcas no rosto da tia de Grace. Duas semanas até ela retornar para sua gaiola dourada no interior.

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
    




















































  


OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		Cover


    		Conde de Sunderland


    		Contents


    		1. Conde de Sunderland


    		Copyright


    		2. Sinopse


    		3. Elogios à Conde de Sunderland


    		4. Dedicatória


    		5. Prólogo


    		6. Capítulo Um


    		7. Capítulo Dois


    		8. Capítulo Três


    		9. Capítulo Quatro


    		10. Capítulo Cinco


    		11. Capítulo Seis


    		12. Capítulo Sete


    		13. Capítulo Oito


    		14. Capítulo Nove


    		15. Capítulo Dez


    		16. Capítulo Onze


    		17. Capítulo Doze


    		18. Capítulo Treze


    		19. Capítulo Quatorze


    		20. Capítulo Quinze


    		21. Epílogo


    		22. Nota Histórica


    		23. Sobre Aubrey Wynne


    		24. Mais Romances Históricos


    		Notes


  






OEBPS/break-dinkus-palatino-screen.png





OEBPS/heading-swash-ornate-screen.png





OEBPS/vellum-created.png





OEBPS/Alegreya-Regular.ttf


OEBPS/SIL-Open-Font-License-1.1.txt
This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.



OEBPS/sunderland-portuguese.jpg
USA TODAY BESTSELLING AUTHOR

* AUBREY WYNNE \





OEBPS/GreatVibes-Regular.ttf


